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AnimAis enviAdos do Grão-PArá PArA As QuintAs reAis de Belém 




With the changes introduced by the Marquis of Pombal and the influence of the Enlighten‑
ment ideals, the Portuguese Crown would renew its interest in its colonies, developing mea‑
sures to better understand and use their natural products. Such changes, among other aspects, 
charged the Governors of the Portuguese overseas possessions to send zoological specimens to 
Lisbon, destined to the “Quintas Reais” in Belém. As revealed by the official documents writ‑
ten by Francisco Xavier de Mendonça Furtado (1753), João Pereira Caldas (1773‑1786) and 
José de Nápoles Telo de Meneses (1780‑1782), those Governors of the State of Grão‑Pará, in 
obeyance to the received orders, shipped to the Metropolis around 75 distinct species, between 
November 1753 and August 1786. Considering the composition of the Brazilian fauna and 
the interest shown by the Europeans in our animals, it is not surprising that the greatest 
part of that amount was composed by 51 birds (68%) at least, 22 mammals (29,4%) and 
only two reptiles (2,6%). Besides the proverbial primates and psittacids, some game animals 
and notoriously exotic or colourful specimens were also included. Those specimens were not 
only captured in the neighbourhood of Belém, but even in the Captaincy of Rio Negro and 
other far away places, as exemplified by the presence of Cocks‑of‑the‑rock, Rupicola rupicola 
(Passeriformes, Cotingidae) and Nocturnal Curassows, Nothocrax urumutum (Galliformes, 
Cracidae).
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O reAl PAláciO e QuintA de belém (POrtugAl)
Barbosa (1862:217-218, 228-229) assim descreveu o Palácio Real de Belém, também conhecido como as 
Quintas Reais de Belém:
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“Esta deliciosa vivenda foi obra dos condes d’Aveiro no fim do seculo XVII, ou principio do 
XVIII.
Foi durante annos a residencia predilecta d’esta opulenta família na estação calmosa. Porém 
el-rei D. João V appeteceu-a para si, e forçoso foi a João da Silva Tello e Menezes, 3.o conde d’Aveiras, 
ceder aos desejos do soberano, que a comprou, correndo o anno de 17261, pela avultada somma de 
duzentos mil cruzados.
Compunha-se então esta propriedade do palácio actual, de um grande jardim na sua frente, de 
ruas de bosque, horta, pomares, varias casas em volta dos muros da quinta, e de alguns fóros.
O palacio conservou a sua fórma exterior, apenas interiormente teve mudanças, com que 
ficou mais ricamente decorado. Na quinta é que o monarcha se esmerou para a fazer digna da 
realeza. Augmentou-a com outra visinha, que comprou ao conde de S. Lourenço. Plantaram-se 
novos jardins, guarnecendo-se uns de gradarias de ferro, e outros de balaustradas de marmore; 
construiram-se grandiosos viveiros para aves de recreio; fizeram-se varios lagos e fontes, e uma bella 
cascata: e finalmente distribuiram-se pelos jardins e por meio do bosque muitas estatuas e vasos 
de marmore.
Como o palacio não tinha accomodações sufficientes para a familia real, unicamente lhe servia 
de recreação para visita de algumas horas. (…).
Tem quatro frentes o palacio real de Belem. A principal, que se vê na gravura que juntamos 
[Figura 1], olha para o sul, e cáe sobre um vasto jardim. As duas laterais deitam para dois espaçosos 
pateos, e a do lado do norte para a quinta.
A fachada principal consta de cinco corpos, resaltando symetricamente uns dos outros, e sendo 
o do centro o mais recolhido. Tem si dois pavimentos, o terreo e o nobre. Pela frente d’este, que é o 
que a estampa representa, corre uma larga varanda de pedra, guarnecida de balaustrada, e com duas 
escadas, com igual guarnição, que descem para o jardim. Os tres corpos centrais são occupados ex-
clusivamente pelas tres melhores salas do palacio.
Na frente da parte de oeste está uma das entradas do paço, e a outra na frente de léste.
Em occasião de festejos reaes a primeira é a serventia para as pessoas da corte e convidados, e a 
segunda para a familia real.
O salão da entrada do lado de oeste é grandioso. Tem o pavimento de mármore azul e branco 
em xadrez. Decoram-lhe o tecto, que é muito elevado, ricas pinturas; e adornam-lhe as paredes dez 
1 Loisel (1912:19) diz: “… en 1726, le roi Jean [V] créait, sur les bords du Tage, aux portes mêmes de Lisbonne, une autre ménagerie 
royale, la ménagerie de Belem. Pour cela, Il achetait les propriétés des comtes d’Aveiras et de Ponte, les réunissait en un seul domaine 
et installait, au milieu des arbres du parc, le primer jardin zoologique véritable du Portugal. Jean V eut surtout une grande prédilection 
pour les oiseaux…”.
FigurA 1: Palácio Real de Belém – Desenho de Nogueira da Silva (Barbosa, 1862:217).
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bustos de imperadores romanos, de jaspe, e mettidos em nichos. No fundo da sala avulta um excel-
lente busto del-rei D. João V, de proporções naturaes, esculpido em marmore de Carrara, e collocado 
sobre um elegante pedestal. Nas paredes, aos lados do bústo, estão duas fontes, tambem de marmore, 
lançando continuamente agua em dois pequenos tanques.
O salão do baile corresponde a este da entrada, mas na frente da parte de léste.
A fachada do norte é a mais humilde, apesar de ser adornada com muitos bustos em marmore 
de varios imperadores e imperatrizes de Roma. Antigamente caía toda esta frente sobre um grande 
tanque, o qual foi desfeito no reinado da senhora D. Maria II, que mandou construir outro maior e 
mais rico a poucos passos d’alli.
Esta parte do palacio era no tempo do 3.o conde d’Aveiros uma especie de hospicio, ou hos-
pedaria com sua ermida, seis cellas e refeitorio, que aquelle fidalgo mandou fazer para hospedar os 
religiosos arrabidos, quando vinham a Lisboa do seu convento, edificado na serra d’Arrabida, d’onde 
a sua provincia titou o nome.
El-rei D. João V, que tão benemerito foi d’esta ordem religiosa, que lhe entregou o sumptuoso 
convento de Mafra, acabou com aquella hospedagem assim que fez acquisição do dito palacio. Toda-
via, ficou-se dando a essa parte do edificio o nome da Arrabida, que anteriormente tinha.
No interior do paço ha uma capella bem ornada. El-rei D. João V guarneceu as salas d’este 
palacio com uma preciosa collecção de paineis pintados a oleo por distinctos mestres das diversas es-
cholas estrangeiras. Desgraçadamente esta collecção foi, na sua totalidade, ou na maior parte, enviada 
para o Rio de Janeiro em 1810, e lá ficou como muitas outras preciosidades, que a familia real levou 
comsigo em 1807, e que não voltaram.
A quinta e jardins [Figura 2], ainda que dispostos, em geral, conforme o gosto antigo, são mui-
to apraziveis, sobre tudo, pela sua encantadora situação.
O jardim da frente principal do palacio é adornado por varias estatuas e lagos de marmore. As 
estatuas guarnecem a gradaria de ferro, que limita o jardim pelo lado do sul, coroando a muralha ves-
tida de cedros, que deita sobre um estreito e comprido jardim, no qual ha tres pavilhões. Dois estão 
nas extremidades, e junto d’elles sobem duas escadas de pedra para o jardim superior. O terceiro está 
no centro, e mostra-o a gravura que acompanha a primeira parte d’este artigo [Figura 1].
Este pavilhão encerra uma sala com a abobada e paredes cobertas de bonitos relevos, em estu-
ques. Na parede do fundo tem uma engraçada fonte com sua estatua de marmore. Na da frente duas 
janellas para uma varanda; e nas lateraes duas portas de vidraças para o jardim inferior.
Fomos mais minuciosos na descripção d’esta sala, porque ella tem na historia de Portugal uma 
triste celebridade. Na manhã do dia 13 de janeiro de 1759 foram conduzidos para esta sala e logo 
depois levados d’aqui para o patibulo, armado no meio da praça em frente d’ella, o duque d’Aveiro, 
os marquezes de Tavora, o conde de Atouguia, e outros réos complices no attentado do dia 03 de 
setembro do anno antecedente contra a vida del-rei D. José I.
Junto aos pavilhões em que termina o jardim de baixo, abrem-se dois porticos, que conduzem 
aos dois pateos já mencionados. D’estes ultimos o do lado do oeste é chamado pateo dos bichos [Figu-
ra 3], porque o cercam varias jaulas, hoje vasias, mas outr’ora povoadas de animaes ferozes.
N’este pateo estão dois portaes da quinta. Logo á entrada, no meio de um grande lago cercado 
de frondosas arvores, vê-se um bonito lago, de margens irregulares como se fora natural, e debruadas 
de pedras de cascata, por onde trepam e se enlaçam diversas plantas rasteiras. O lago e as plantações 
que o acompanham, formando lindos grupos de arbustos pela maior parte exoticos, é tudo obra 
moderna.
D’este lago sobem para o jardim dos viveiros duas escadas de pedra, a que faz divisão uma gruta 
com sua fonte de marmore.
Tem o jardim no centro um lago de repuxo; na frente balaustrada de cantaria, que deita para o 
pateo dos bichos; da parte do occidente também balaustrada e a escadaria acima referida; pelo oriente 
corre uma escadaria envidraçada, que communica este jardim com o salão de entrada do paço; e no 
fundo guarnecendo-lhe todo esse lado, que é do norte, erguem-se os dois grandes e magnificos vivei-
ros, e a elegante cascata que os separa.
Os viveiros são divididos em muitos repartimentos, tendo cada um d’estes no meio um lago de 
mármore com repuxo alto, e n’elle uma taça para as aves beberem.
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FigurA 3: Detalhe da planta do Real Palácio e Quinta de Belém, mostrando o “Pátio dos Bichos”.
FigurA 2: Planta do Real Palácio e Quinta de Belém, levantada pelo capitão engenheiro José António de Abreu. Escala: 1:1.000. [Lis-
boa] Lithographia do Depósito dos Trabalhos Geodésicos do Reino,1845. Litografia em preto e branco, 50,55X82,70 cm, em folha de 
57,50X84,60 cm. Biblioteca Nacional de Portugal (cota cc-179-a).
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Tem os viveiros por coroa um gradeamento de pedra com estatuas e vasos, e formam-lhe os 
angulos fontes de marmore com estatuas da mesma pedra, e de proporções naturaes, representando 
personagens mythologicas.
A cascata é mais recolhida do que os viveiros, e tem coroa egual á d’estes. A meia altura, sobre 
a penedia por onde a água se despenha, avulta a estatua colossal de Hercules esmagando a hydra de 
Lerna, bello grupo de marmore.
A quinta é toda cortada por compridas ruas, a que fazem parede buxo entretecido com folhado 
e louro, tudo toldado com a viçosa ramagem das arvores, que as orlam por ambos os lados.
Onde as ruas se cruzam abrem-se espaçosos largos, ou terreiros, e onde acabam levantam-se 
bustos de marmore branco sobre pedestaes de marmore cinzento.
O maior d’esses largos tem no centro, embebida na terra, uma estrella de pedra com oito raios, 
aos quaes correspondem outras tantas ruas que alli se vem encontrar. Adornam o dito lago, nos in-
tervallos das ruas, vasos colossaes de marmore, sobre pedestaes da mesma pedra; e nos lados oriental 
e occidental dois grupos de estatuas em marmore, que vieram d’Italia2. Um representa Cleopatra 
expirando nos braços da sua áia; e tem por baixo a seguinte inscripção: Joseph Mazzuoli Senensi fecit 
Roma anno MDCCXVII. Outro grupo symbolisa a caridade romana na figura de uma joven filha 
alimentando com o proprio leite a seu velho pae, que está manietado. Na base do grupo tem esta 
letra: Bernardim Ludovici Roma anno MDCCXXXII. No pedestal lê-se a inscripção que segue: Quo 
non penetrat aut quid non excogit pietas. Val. Max. Liv. V. cap. IV.
Os espaços que medeiam entre as ruas do bosque são plantados de pomares.
No fundo da quinta, em terreno mais alto, amuralhado, com suas escadas de pedra, está a horta 
ajardinada, com um lago no meio.
Faz parede para a horta um vastíssimo tanque guarnecido de passeio de lajedo com grades de 
ferro, e ornado com duas grandes estatuas de marmore, que se erguem no seio das aguas sobre dois 
elevados pedestaes.
Este tanque tem a fórma de um quadrilongo, e em todo o seu comprimento se levanta sobre 
elle o palacio do pateo das Vaccas, assim chamado por deitar uma frente para o pateo d’aquelle nome, 
que dá saida para a calçada da Ajuda.
O palacio com a horta, e mais alguns terrenos adjacentes, constituiam a propriedade que el-rei 
D. João V comprou, como dissémos, ao conde de S. Lourenço, e que tem sido denominada quinta 
do meio. Quinta de Baixo é a que pertencia outr’ora aos condes de Aveiras. Quinta de Cima é aquella 
em que se edificaram os paços velho e novo da Ajuda, e onde se acha o jardim botanico.
No tempo em que el-rei D. José I morava no paço velho da Ajuda, estava occupado o palacio 
do pateo das Vaccas pelas secretarias d’estado. Foi á saída do portão do pateo das Vaccas que el-rei 
D. José foi accommetido pelos conjurados na noite de 03 de setembro de 1758, de que resultou ficar 
o soberano ferido gravemente.
(…).
Em frente dos jardins do palacio de Belem está a praça outr’ora d’este nome, e actualmente 
denominada de D. Fernando II.
Foi começada por el-rei D. João V, e concluida por el-rei D. José I, que tambem a ennobreceu 
com o palacio do picadeiro régio, construido junto d’aquelles jardins pelo risco do architecto italiano 
Jacome Azzolini.
Além da execução do duque d’Aveiro e seus complices, foi theatro esta praça de mais dois 
successos notaveis da historia portugueza: o embarque dos jesuitas, expulsos de Portugal por decreto 
del-rei D. José, datado de 03 de setembro de 1759; e o embarque da rainha D. Maria I e de toda a 
familia real para o Brasil ao dia 27 de novembro de 1807”.
2 Twiss, que visitou o Palácio de Belém em 1772, citou essas duas estátuas (Twiss, 1775:13): “Neither have I been able to find any statues 
in Portugal, except two groups in the Royal garden at Bellem, exposed to the air very injudiciously; I could get no information about the 
name of the statuary, but was told they were sent from Rome: probably they are by il Cavalier Bernini, or perhaps by Algardi [sic], being 
equal to any of the statues I saw at Rome of those two great scultors. These groups are of two figures each, as large as the life, and of 
white marble. One is the daughter giving suck to her father, and the other is a woman fainting and reclining within the arms of another 
woman. (…). They are indeed perfectly beautiful, and hitherto in good preservation; possibly in such a fine climate as this is, they may 
remain unhurt for ages”. Collins (1809:35) mencionou apenas uma: “At the termination of several walks are placed some interesting 
statues; among which is the Roman daughter, nourishing with her milk her amost famished parent”.
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Durante o reinado de D. Maria I (24 de fevereiro de 1777 – 20 de março de 1816), alguns poucos visitan-
tes estrangeiros deixaram uma breve impressão de suas visitas às Quintais Reais de Belém.
Richard Twiss visitou-as em 1772 e assim se expressou (Twiss, 1775:13-14):
“In this garden I saw a very large elephant, being no less than twenty-two feet in height; it is 
kept in a yard, partly covered, and partly exposed to the air, and is viewed from the top of the wall. 
The rest of the menagerie consists of two lions, a leopard, and then fine zebras, or wild asses; these 
latter are in one stable: some of them were brought from Angola, the others are natives of this place. 
They can never be sufficiently broke to endure a bit of a rein, though it was attempted, to enable six 
of them to draw the prince of Beira’s chariot”.
Em 1793 William Withering visitou o Palácio e os jardins, na companhia do Abade José Correia da Serra, 
investigador nos campos da Botânica e da Geologia e fundador da Academia Real das Ciências de Lisboa3. As 
memórias de Withering nunca foram publicadas. Seu manuscrito (Journal of a Voyage to Lisbon. 1793‑1794) 
encontra-se na Soho Archives Collection, Birmingham City Archives, MS 386806 [IIR 21] (cf., Paulino, 2009, 
2010). Paulino (2009:11) assim relata as impressões desse visitante:]
“WITHERING (1793-1794) visita o Palácio e jardins em companhia do Abade Correia, 
começando por ver o que lhe parece ser uma pobre colecção de animais selvagens, constituída 
por dois ursos, um leão, um lobo e um tigre, presos em compartimentos confortáveis e seguros, 
com grades duplas de ferro. Passa, então, para um primeiro jardim que segue o modelo da divi-
são em formas regulares, com passeios longos e a direita ladeados por sebes altas e bem cortadas, 
e ornamentado de estatuária. Os espaços entre os passeios estão repletos de árvores, sobretudo 
laranjeiras. Depois de subir um bonito lanço de escadas, Withering chega a um outro jardim 
que se projecta sobre o rio e que também está dividido em pequenas zonas delineadas por sebes 
muito bem cortadas. É aqui que se encontra a ménagerie que, tal como a maioria das mais belas 
construções de Portugal, é um edifício de mármore. Está muito bem adaptada aos seus objectivos 
e ornamentada com estátuas brancas; o azul forte do céu serve-lhes de pano de fundo e torna-as 
ainda mais belas. No entanto, num dos lados do jardim encontram-se muitas estátuas velhas e 
mutiladas. Cada compartimento tem uma fonte que fornece água em abundância e, no centro 
do edifício, há um excelente trabalho em pedra no qual corre água e nadam belos peixes* (*O 
autor refere ainda as aves, sobretudo os faisões dourados, prateados, chineses e ingleses, bem como 
pombas raras e alguns periquitos; há um pequeno lago com dois belos cisnes e alguns patos ame-
ricanos; após descer um lanço de escadas vê mais periquitos amarelos e vermelhos, uma avestruz, 
quatro garças das Baleares e dois pelicanos. Dirige-se, então, para um estábulo, algo distante, onde 
se encontram zebras, touros e veados brasileiros. Nos Estábulos Reais vê cerca de setenta cavalos, 
alguns dos quais muito bonitos). Chega, então, o momento em que o Abade Correia apresenta 
Withering a um senhor que lhe mostra a colecção de pintura normalmente não acessível a es-
tranhos. Os quadros cobrem inteiramente as paredes de várias grandes salas, a maior parte deles 
originários de Roma. Em geral são de má qualidade, mas há alguns muito bons. Os tectos têm 
uma magnífica decoração em talha dourada e uma pintura razoável, mas dão a impressão de se 
estarem a degradar devido à humidade. Withering tem ainda a oportunidade de ver, para além de 
belos serviços de fina porcelana, uma coleção de pratos da Família Real composta por quarenta 
e oito dúzias de pratos grandes e pequenos, em prata maciça, vinte e quatro dúzias de pratos em 
prata dourada com faqueiro a condizer e ainda um número surpreendente de belos ornamentos de 
ouro e prata de um valor incalculável. No total, há o suficiente para encher de objectos magníficos 
doze mesas grandes”.
Francis Collins visitou as Quintas Reais de Belém em 1796, e assim descreveu suas impressões (Collins, 
1809:34):
3 Sobre esse naturalista, ver Diogo, Carneiro & Simões (2001).
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“These gardens are situated in a beautiful level, are delightfully laid out, and form a desira-
ble retreat during the intense heart of summer, and the shaded walls are open to the respectable 
public.
In various parts of the gardens are rare and beautiful animals, and several extensive aviarys, 
containing a great number and variety of birds, whose beautiful plumage is more remarkable than 
the harmony of their notes. Fountains and cascades play their pleasing waters into ponds, stocked 
with numbers of the finny race, whose sparkling bodies vie with the beauties of the feathered tribe. 
These fountains, cascades, animals, aviarys, &c. are laid out and interwoven with the pleasant walks, 
so as each to heighten the effects of the other; and as the best effects are excited by those works of art 
which most nearly imitate nature, the contemplative mind will here find many objects to elevate his 
thoughts to the God of nature – the source of all perfection”.
As impressões do grande historiador Robert Southey foram mais negativas; assim, lemos em Southey 
(1797:403 (Letter XXIV), 1808:160):
“Like every other useful establishment of Royal munificence in this kingdom, the menagerie 
is ill-managed and ill-supplied. I was almost sickened at the pestilential filth in which the beasts are 
confined! The fine old elephant of John V. was put upon a short allowance of cabbages; but as they 
who diminished his food could not lessen his appetite, the poor animal died. There are only three 
zebras remaining and those are males; they bred in this country, and some attempts were made to 
break them in. The late Conde de Arcos actually drove them in an open carriage, till they broke two 
or three carriages for him, and some of them had killed themselves by struggling. This was the no-
bleman who was in the box with the King, and saw his brother killed at a bull-fight: he immediately 
descended, and attacked and killed the bull”.
AnimAis dO estAdO dO grãO-PArá e mArAnhãO enViAdOs PArA As QuintAs 
reAis de belém durAnte Os reinAdO de d. JOsé i e de d. mAriA i
Para exibir na ménagerie do Palácio Real de Belém as produções naturais das colônias portuguesas, ordens 
eram expedidas aos diversos Governadores das possessões ultramarinas para que enviassem a Lisboa exemplares 
botânicos e zoológicos, para servir de entretenimento à corte e alguns visitantes, enaltecendo simultaneamente 
o poder, a riqueza e a glória da monarquia lusitana. No Arquivo Histórico Ultramarino, na capital portuguesa, 
encontram-se vários ofícios dos Governadores e Capitães-Gerais do Estado do Grão-Pará e Maranhão (ou ainda 
Estado do Pará e Rio Negro), anunciando o envio de espécimes. Tais documentos têm grande valor não só para 
demonstrar a penetração portuguesa nos mais recônditos cantos da Amazônia brasileira, mas por conterem 
também algumas das mais antigas citações de nomes populares (alguns caídos em desuso) de algumas espécies 
zoológicas. Listaremos abaixo as remessas feitas por três Governadores e Capitães-Gerais do Pará (assinalados 
com um asterisco (*) na Tabela 1) durante um período de 30 anos.
tAbelA 1: Governadores e Capitães-Gerais do Grão-Pará (1751-1783)
 Francisco Xavier de Mendonça Furtado4* 1751-1759 
 Manuel Bernardo de Melo e Castro 1759-1763 
 Fernando da Costa de Ataíde Teive 1763-1772 
 João Pereira Caldas*5 1772-1780 
 José de Nápoles Telo de Meneses* 1780-17836
4 Era irmão do temido Marquês de Pombal.
5 Sobre a vida e as realizações de João Pereira Caldas, consulte-se o excelente artigo de Santos (2010).
6 Em 1783 desembarca em Belém Alexandre Rodrigues Ferreira, que até 1792 explora a Amazônia e o Mato Grosso, durante a célebre 
“Viagem Filosófica”.
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A ausência de documentação de envio de espécimes durante os governos de Melo e Castro e de Ataíde 
Teive talvez se explique pelo fato de estar Lisboa em plena fase de reconstrução, após o grande e desastroso 
terremoto de 1755.
1. remessa feita por Francisco Xavier de mendonça Furtado – No Arquivo Histórico Ultramari-
no consta apenas um documento (Furtado, 1753 [26 de novembro]). Pela nau de guerra São José 
foram enviados:
“Dous Tejejús que saõ dous grandissimos Passaros a imitaçaõ das nossas Segonhas
Dous Orubutingas





E pela nau Nossa Senhora da Arrabida
“Hum Passaro chamado Orumotú, q’ alem de ser manço he muy raro”.
2. remessas efetuadas por João Pereira caldas:
2.1. caldas (1773a (05 de abril)) – “Um embrulho de cascos de tartaruga”.
2.2. caldas (1773b (28 de outubro)) – Certifica-se da ordem do Rei para enviar “toda a qualidade 
de Passaros, que houver nesta Capitania, e que o mesmo Senhor quer para as Suas Reaes Quintas”.
2.3. caldas (1773c (06 de novembro)) – Envio de cascos de tartaruga.







2.5. caldas (1774a (09 de março)) – Este ofício é sumamente interessante, pois o Governador 
relata as dificuldades práticas de atender a Real Ordem “sobre a deligencia, e remessa de todas as 
Aves das differentes especies, que ha pelos Bosques deste Estado, e tambem alguns Bixos, com que as 
Reaes Quintas de Belem façaõ mais coriozo o seu recreio”. Comenta Caldas: “Em observancia desta 
Soberâna Recommendaçaõ, tenho passado as Ordens precizas, a fazer mais abundantes, e raras essas 
remessas; mas naõ basta o meu cuidado, e dezejo, a effectualas como quero, por mallograr todo este 
disvello a antecipada morte de algũas, que faraõ ainda mais deminuto a sua quantidade ajuntandose 
ás que morreraõ na viagem, sem embargo da grande vigilancia, que encarrego ao Capitaõ da Charrua 
de S. Mag.e, e ao Capitaõ da Curvêta S. Pedro Gonçalves, em que vaõ repartidas as que me tem che-
gado de varias partes desta Captania, e constaõ das relaçoens incluzas. Das Aves porem, que VExa me 
especifica nesta sua carta, he impracticavel a remessa dos Granadeiros, e Picaflores, porque quanto 
aos primeiros, saõ aqui desconhecidos; e quanto aos segundos, havendo muitos, senaõ sabe em que 
se sustentaõ; dizem q’ no succo das mesmas flores, que libaõ; mas aqui há coriozo, que nem com o 
auxilio de lhe pôr varias flores na gayolla, borrifadas, conseguio a sua vida mais á por poucas horas, 
naõ excedendo de vinte, e quatro o que lhe durou mais tempo vivo; e por esta razaõ he impossivel, 
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que ahi possa chegar com vida, se lhe naõ sabe o meio de sustentala: Mas se S. Mag.e fizer gosto de ver 
a figura delicada do mais pequeno implumado dos volateis, que he o dito Picaflor, poderia ir daqui 
em espirito de vinho, para chegar com toda a sua perfeição”.
Segue-se a “Relaçaõ dos Passaros, e bixos, que na Charrua N. S.a das Mercês transporta para as Reaes 
Quintas de Belem Antonio Joze Monteiro Capitaõ da mesma Charua”:
“Passaros
Em huma capoeira grande7
4 Tojujuz grandes
Em outra capoeira grande
9 Jaburuz
1 Cauáuá que he quazi similhante a os sobreditos
Em outra capoeira mais pequena8
3 Orubuz tingas, ou Orubuz Reys, sendo dous machos, e huma fêmea, e são pássaros 
formozos.
2 Orubuz aréoas, que são mais pequenos, e de differente qualidade, que os sobreditos.
1 Gaviaõ pexipexi.9
Em outra capoeira mais pequena
1 Japú, que he passaro bom
1 Tocano
Em gayollas próprias de Papagayos10
4 Papagayos bons, e dos melhores do Estado, cada hum em sua gayolla
2 Anacans, que saõ huma espécie de Papagayos, e com as cabeças, e pescoços de penna 
rouxa, e muito galantes, cada hum em sua gayolla
1 Guruyuba, que tambem he pássaro bom, com forma de Papagayo, e he quazi todo 
amarello, indo na mesma forma em sua gayolla separada
Bixos11
1 Tamanduahi pequenino, e de pelo alvadio, e he hum admiravel, e muito galante bixo.
2 Sagoins pretos, e bons12“
Nesse mesmo ofício de Caldas há outra lista de animais, que foram a bordo da Corveta Pedro 
Gonçalves:
“Passaros
Em huma capoeira grande
1 Mutúm
1 Orumutum, que so se differença do sobredito, em ser de cor parda
2 Jacamins
2 Jacúz





1 Da mais pequena
1 Macarico
7 Do lado direito dos três primeiros itens (Tojujuz, Jaburuz e Cauáuá) existe uma chave com a nota: “morrerão” [morreram].
8 Do lado direito da lista de urubus há uma chave com a nota: “viveraõ” [viveram].
9 Diz a nota ao lado do “gaviaõ pexipexi, japu e tocano” que “morreraõ” [morreram].
10 A nota à esquerda da lista de papagaios esclarece que “Vem hum Papagayo de Pescoço roxo; e dois ordinarios; os mais morreraõ” [morreram].
11 A nota ao lado esquerdo do “tamanduahi” diz “viveo” e abaixo “morreraõ”.
12 “Morrerão” [morreram].
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1 Mayáuí
Em outra capoeira mais pequena
6 Saracuras
10 Quereruz
Em outra igual capoeira que a sobredita
10 Papagayos





1 Taytitú, ou porco do Mato … viveo
3 Macacos, cada hum de sua differente qualidade
Em huma capoeira
1 Tamandoá”
2.6. caldas (1774b (09 de julho)) – Pela charrua “N. S.ra da Purificaçaõ” foram enviados:
“Passaros















1 Casal de Gallos das Cachoeiras do Rio Negro, dos quaes o macho he todo amarello, e he 
hum passaro formozo, e dos mais raros, e exquizitos, que se conhecem no Estado. Foraõ 
os primeiros, que chegarão vivos á Cidade do Pará; e sendo mais os que se remetteraõ 
do Rio Negro, huns morreraõ pela viagem, e outros depois de terem chegado á mesma 
cidade: Porem se tem feito para o Rio Negro as maiores recõmendaçoens, para se conti-
nuarem as remessas destes galantes passaros, que naõ deixaraõ de agradar muito, pela sua 
formozura, e raridade;
Em gayollas próprias de Papagayos
5 Papagayos
3 Anacãns, que saõ pássaros bons
1 Grojuba, que he huma especie de Papagayo, e quazi todo amarello
Soltas














2.7. caldas (1774c (19 de novembro)):
“Rellaçaõ de Passaros, e dos/ Bixos, que vaõ remettidos para as Reaes/ Quintas de Sua Mage na Char-
rua N./ Sra das Mercês, de que he Capitaõ Anto-/nio Joze Monteiro, o qual delles vai en-/carregado
Passaros
Em huma Capeira grande
1 Gaviaõ Real, que he hum soberbo passa-/ro. Havia mais outro similhante a re-/metter, 
porem morreo quando estava/ a embarcar-se
2 Tejejúz







Em outra Capoeira terceira
1 Inhuma, ou Ulecórne, que he pássaro/ formozo, raro, de dos melhores do Estado;/ e 
athé os Esporoens, que tem na Cabeça, e/ nos encontros das Azas, servem de contra-// 
veneno. Havia quatro para se remetterem/ porem morreraõ três antes do embarque.
Em mais duas Capoeiras/ igoaes, e quartas
1 Pequeno Pavaõ, que he hum passaro/ muito galante
1 Pombo trocáz, tambem muito galante
1 Arapapá
1 Taquiri
E fora de Capoeiras
6 Aráras
Bixos
Em duas pequenas Capeiras
1 pequena onça pintada
1 Páca
E fora de Capoeiras
2 Macácos”.
2.8. caldas (1775a (18 de janeiro):













Hum Acáuan, q’ hé pássaro de contra venêno
b) Pelo navio “N. Snr.a da Esperânça e Santa Ritta”:
“Bixos





Em huma pequena Capoeira
Dous Enambûs
Em gayolas próprias de Papagayos
Dous Annacans”





Dous pequeninos Coatiperûs, que saõ huns galantissimos, e especiaes bichinhos”
2.10. caldas (1775c (17 de abril)) – Pelas charruas “Nóssa Snr.a da Purificaçaõ e Nóssa Senhora 
da Glória”:
“Na Charrua Nóssa Senhora da Purificaçaõ
Em huma pequena gayóla
Hum gallo das Caxoeiras do Rio Negro, que por sêr novo, ou femia naõ vai complec-
tamente amarelo, que hé a sua côr natural, e que faz esta qualidáde de pássaros muito 
formózos.





Trêz Guarázes, entre os quáes vai hum inteiram.te vermelho, e muito perfeito.




2.11. caldas (1775d (27 de junho)) – Uma onça, “enviada pelo Governador e Capitão-General da 
Capitania do Matto Grosso, Luís Albuquerque de Melo Pereira e Cáceres”.
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2.12. caldas (1775e (27 de junho) – Por “trez Curvettas da Comp.a Geral do Commercio13, que 
partem do Porto do Pará em 29 de Junho”:















Na Galera S. Paulo
2 Gayolas, cada huma com seu Temtem”
2.13. caldas (1775f (27 de junho)) – Remete “huma boceta grande, e muito bem provida de pel-
les, ou esqueletos de galantes, e esquezitos passarinhos deste Paiz, que difficultando-se o remettelos 
vivos, assim mesmo naõ deixaraõ de agradar a VEx.a se lá chegarem com a perfeição com que daqui 
partem, e o pude conseguir, a beneficio de hum particular cuidado. Deve igoalmente entregar, em 
hum vidrinho, cheio de espirito de agoardente, hum Morcêgo branco, que apanhado nesta mesma 
Caza da minha Rezidencia, me lembrou de fazer a prezentar a VEx.a por raridade de similhante 
especie”.













13 A Companhia Geral do Comércio do Grão-Pará e Maranhão foi uma empresa privilegiada, de caráter monopolista, criada pelo Marquês 
de Pombal na segunda metade do século XVIII, em Portugal. Fundadaem 1755, destinava-se a controlar e fomentar a atividade comercial 
com o Estado do Grão-Pará e Maranão, fortalecendo as práticas mercantilistas do reino.
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2.15. caldas (1776b (07 de março)) – Envio de um Urubutinga e “hum Perequito dos especiaes” a 
bordo no navio “Santa Anna e Saõ Francisco Xavier”.
2.16. caldas (1776c (04 de maio)) – Pela “curvêta denominada Saõ Pedro Gonçalves”, “hũa pe-
quena Onça, e hum Galinho da Cachoeira do Rio Negro, emplumado de pardo, e naõ de amarello, 
porque supponho ser femea”.
2.17. caldas (1776d (02 de junho)) – Remessa de “dez Marrecoens”, pela charrua Nossa Senhora 
das Mercês.
2.18. caldas (1776e (15 de agosto)) – Pela charrua Nossa Senhora da Glória:
“Passaros
Dous Motuns … Em hũa Capoeira







2.19. caldas (1776f (12 de novembro)):
“Em o Navio Nossa Snr.a de Bellem
Em huma Capoeira















Papavero, N. & Teixeira, D.M.: Animais do Grão-Pará, Quintas de Belém134
2.20. caldas (1777a (22 de janeiro)):
“Entre os muitos, e exquizitos Passaros, e Bi-/chos, que daqui tenho remettido para as Quintas Rea-
es,/ e de q’ verdadeiramente ignoro os que tem chegado vivos,/ por me naõ saberem disso informar 
os proprios Capita-/ens encarregados daquellas conducçõens, havia eu ja/ o anno passado inviado a 
V. Exa com carta minha de 7/ de Março, por Bernardo Franco, Capitaõ do Navio Lâ-/mas hum dos 
nossos especiaes Perequitos, q’ de ordem/ de S. Mge, V. Exa me encommenda por carta de 13 de/ 
Outubro do sobredito passado anno; e agora daquella/ propria qualidade, tenho o gosto de poder 
ja dirigir a/ V. Exa os dous de que vai encarregado o Pilôto, e Pratico/ desta Charrua Joaquim Joze 
das Merces, o qual pelo pres-/timo q’ lhe reconheço, e pelas grandes recommendaçõens,/ q’ lhe faço 
sobre o cuidado da sua conducção, me esperan-/ço o bom sucesso q’ nella lhe dezejo; para q’ com a 
mais pos-/sivel brevidade, se verifique que a execução da sobresdita Real/ Ordem, em desempenho 
da minha obrigação.//
Quanto aos outros Passaros de q’ V. Exa havia remet-/tido a galante Collecçaõ de Esqueletos, em V. 
Exa me falla; tendome aquelles vindo da distante Fronteira do Javarî,/ farei toda deligencia por ver, 
se mais alguns posso adqui-/rir; se bem q’ para irem vivos, será couza difficultozissi-/ma, porq’ com 
os de algũas daquellas qualidades, q’ por a-/qui apparecem de arribação, se tem observado, que se 
naõ conservaõ”.
Acompanha esse ofício a
“Rellaçaõ dos Passaros, e Bichos, que/ se remettem para as Quintas Reaes de S. Magde na Char-/rua 
N. Senhora da Purificaçaõ, a cargo do Piloto, e Prati-/co della Joaquim Joze das Mercêz, que parte do 
Porto/ do Pará a 25 de Janeiro de 1777.
Dous especiaes Periquitos amarelos, e com algumas pen-/nas verdes, e outras azues. Da 
propria qualidade, que se insinu-/arão para a remessa.
Huma Guarajuba, taõbem galantissima, com com baste/ similhança dos sobreditos Pe-
riquitos, post que hum pouco/ maior, sendo a sua côr amarela, e com algumas pennas 
verdes; e há mansissima.
Dous Motúns, sendo hum dos chamados Penimas, ou salpicado de pontas brancas, que 
saõ assim raros, e especiaes.
Huma Paca, muito mansa”.
2.21. caldas (1777b (07 de abril)) – A bordo do navio “Grão-Pará” remete “dous dos exquezitos, 
e galantissimos Periquitos”.
2.22. caldas (1777c (21 de junho)) – Pela galera “Nossa Senhora de Nazaré e Senhor do Bonfim”, 
envia “em huma Gayola, para as Quintas Reáes dous pássaros chamados Témténs, ou Roxinóes dos 
mais galantes, e especiáes, que por aqui se reconhecem; e que alem da lindeza das suas cores merecem 
taõbem estimação pella armonia do seu canto”.
2.23. caldas (1777d (21 de julho)) – Com a corveta “São Pedro Gonçalves”, o Governador re-
meteu “hum Pacará14 ou Condeça de algumas poucas pelles, e Esquelêtos de diverços Paçaros, que 
entre hum á maior porção, que tinha, apenas, pela qualidade do Paiz, se poderaõ prezervar de total 
Curruçaõ. Sendo alguns dos ditos Esquelêtos, que vaõ, dos Picaflores, em que Vossa Exellencia ja 
me fallou, de Ordem de Sua Magestade; e outros, que saõ os Azues, chamados Pacarinhos [sic] do 
Espirito Santo; huns, e outros galantissimos; e que seriaõ ahi, sem duvida, de huma grande estima-
ção, se vivos podesem chegar, como muito, ou inteiramente, se dificulta. Para a distante Fronteira do 
14 Cesta arredondada, usada na Amazônia, trançada com folhas de palmeira e tingida de várias cores.
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Javari15, tenho feito muito recomendada emcomenda de outros dos mesmos similhantes Esquelêtos, 
que na sua divircidade de cores, se fizeraõ dignos do agrado de Vossa Exellencia; e se me vierem, terei 
a Honra de igoalmente os inviar a Vossa Exellencia”.
2.24. caldas (1777e (18 de setembro)) – Envia “hum dos Especiáes Piriquitos” e “hum Maca-
quinho, ou Saguim; taõbem muito galante, e de rara qualidade”, pela charrua “Nossa Senhora da 
Purificação”.
2.25. caldas (1777f (11 de outubro)) – “Trez exquesitos Macacos”, enviados pela charrua “Nossa 
Senhora da Purificação”.
2.26. caldas (1777g (17 de outubro)) – “faço remettêr, para as Quintas Reáes, hum Macaco gran-
de, chamado Quatá, por reconhecer, q’ os desta qualidade costumaõ merecer maior estimação”. Foi 
no navio “Nossa Senhora de Belém”.
2.27. caldas (1777h (16 de novembro)) – “Remetto a VEx.a em dous Caixotes, huma naõ pequena 
Collecçaõ de Pelles de exquizitos, e galantes Passaros, que só desta forma, e naõ vivos, me foy possi-
vel adquirir, para continuar em offerecer a VEx.a; e com o acrescimo da variedade de muitos, que a 
outra Collecçaõ da primeira remessa naõ comprehendia. Muitas daquellas Pelles vaõ perfeitas; porem 
outras menos boas, porque alem da grande distancia de que vem; da demora em se adquirirem, e 
ajuntarem; e do muito tempo que na viagem gastão, vindo da Fronteira do Javari; a qualidade deste 
clima tudo impossibilita de conservarse, e de poder existir em perfeição, por mais cuidado que haja, 
para assim se conseguir. Vaõ tambem algumas Pelles de huns tantos Macaquinhos, hum pouco raros; 
e nem destes, nem dos sobreditos Passaros, pude mandar alguns vivos a V.Ex.a porque ordinariamen-
te assim naõ aturaõ, e logo morren; e isto he o que priva de executar completamente a recomendação 
de VExa”. Tudo isto foi enviado pelo navio “Santa Ana e São Joaquim”.
2.28. caldas (1778a (13 de fevereiro)):
“Ram dos Passaros, e Bichos, que no/ Navio Graõ Pará, da Companhia Gal do Commércio/ se remettem 
para as Quintas Reaes de Sua Mage/ entregues a Manoel da Silva Thomáz, Capitaõ do/ ditto Navio.
Passaros.
Hum Urûbitinga, em huma Capoeira.
Quatro Motuns, em outra ditta.
Trêz Araras, em outra ditta.
Hum Tujejú, Solto.
Bichos
Huma Onça, em huma capoeira.





2.29. caldas (1778b (30 de março)) – Remete “huma Capoeira com doze Marrecõens”, pela cor-
veta “São Pedro Gonçalves”.
15 Por essa época, tentou-se uma ampliação do raio de ação da Companhia Geral do Comércio, ampliando seus negócios pela Capitania 
de Mato Grosso e Cuiabá, tentando posteriormente incluir as vizinhas colônias espanholas a oeste. “Para tanto, João Pereira Caldas, 
encarregado da direção geral dos trabalhos, deveria estabelecer, com recursos da Companhia de Comércio, sete feitorias em lugares 
estratégicos, desde Belém, passando pelas vilas de Barcelos, de são José do Javari [nosso negrito] e de Borba, no Rio Negro, até Vila 
Bela, em Mato Grosso” (Santos, 2010:514). Isto explica a sua menção das aves do Javari.
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2.30. caldas (1778c (12 de maio)) – Remete “huma Capoeira, com trinta, e quatro Periquitos dos 
Especiáes, e de diversas Côres”, a bordo do navio “Maranhão”.
2.31. caldas (1778d (06 de novembro)): “Hum Caixotinho de pelles de Passaros das menos quali-
dades, que só no prezente anno me foi possível adquirir da Fronteira do Javati, daonde me costumaõ 
ser remettidas”.
2.32. caldas (1778e (05 de dezembro)):
“Ram dos Passaros, e Bichos que/ no Navio Nossa Senhora de Bellem, e S. Joaõ Ba-/ptista, entregues 
ao Capm delle Manoel da Silva Tho-/mas, se remettem do Porto da Cidade do Pará, a en-/tregar nas 
Quintas Reaes de S. Mage.
Em huma Capoeira.
Hum Maracajá, especia de Onça.
Em mais duas Capoeiras.
Dous Gavioẽns Reaes.
Em outra Capoeira
Dois Mutus penima, ou salpicados de pennas brancas.
Hum Cujubí.
Hum Jacú”.





Treze Papagaios, e hum Maracanã
Em duas Capoeiras mais
Seis Mutús pretos, e de fava
Em outra Capoeira




Hum Porquinho do Matto”
2.34. caldas (1779a (22 de janeiro)) – “Dos Periquitos Amarelos, em differentes occazioẽns tenho da-
qui mandado hum grande numero; porem creyo que muitos morreriaõ no Már, como terá socedido a ou-
tros galantes Pássaros, e Bichos, que similhantemente tenho remetido; e de que a sua raridade naõ permite 
a frequencia de repetiçoẽs, que eu dezejo, e solecito. Dos Ságuins incomendados, pelo menos, me lembra 
de que já daqui inviey hum a V.Ex.a, que sei naõ chegou; e tendo adequerido mais dous proximamente, 
ambos me morreraõ, antes de os chegar a embarcar. E dos pequenos Ueados, tambem já mandei alguns, 
que naõ sei se chegariaõ; porem destes, nas Campinas do Marajó, será mais fazil de se adequerirem”.
2.35. caldas, 1779b (03 de abril)) – A galera “N. Senhora do Bom Sucesso” levou “em huma Ca-
poeira, dous pequeninos Viados, da qualidade que por V.Ex.a me foraõ ultimam.te emcomendados; 
em outra Capoeira, tres Marrecoens, hum Mutú, e hum Cujubí; em outra Capoeira, hum Pavaõzi-
nho, dos da qualidade deste Paíz; e em outra Capoeira, hum Maracajá, que hé como hum Gátto da 
espécie de Onça. Leva tambem hum pequenino Papagayo com a cabeça azul, e por isto, hum pouco 
galante; e assim mais dous Periquitos, que posto naõ sejaõ dos mais raros que tenho remetido, naõ 
saõ, comtudo, dos ordinários, nem pouco agradaveis”.
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2.36. caldas (1779c (14 de maio)) – Pela charrua “Nossa Senhora da Purificação” seguiram para 
Portugal “tres dos especiáes Ságuins que, V. Ex.a me tem recomendado de remeter; e havendo mor-
rido algũs dos que estavaõ promptos a mandar, estimarei que os sobreditos cheguem de salvamento, 
para que naõ fique infrutuozo o desvelo com que, por aqui, tenho deligenciado a adquerillos. Vaõ 
tambem entregues ao ditto Capp.am, em huma Capoeira, dezouto dos bons Piriquitos amarelos, que, 
igualmente, me estão encomendados por V. Ex.a, e tendo morrido bastantes, só de hũa remessa de 
trinta que me vinhaõ da Cappitania do Ryo Negro, cheguei a receber cinco, que muito fez diminuir 
o numero dos que agora poderia inviar. E vaõ mais, em outra Capoeira, vinte e sete dos outros ordi-
narios Piriquitos deste Paíz que completaõ o todo da remessa, que agora faço dos referidos Pássaros, 
e Bichos. P.S. Acrescento a remessa de mais hum Sagúim de deferente qualidade dos sobredos; porem 
taõbem mt.o especial, e sim.e a outros q’ já mandei, e me consta naõ chegarão vivos”.
2.37. caldas (1779d (17 de maio)) – “Hum caixote com algumas penas de Passaros, que vaõ 
accompanhar a outra remessa de huma bocêta com doze peles de outros exquizitos Passaros da Ca-
pitania do Rio Negro, e que conhecidos alli pelo nome de Gallos, já eu delles mandei alguns vivos, 
suposto que com o máo succésso de morrerem na viagem do Mar” foram despachados pela charrua 
“Nossa Senhora da Purificação”.
Nesse ofício, Caldas declara-se farto e cansado “das arengas do Pará”, dizendo estar “cançado de olhar 
para a Barra a ver se apparece o meu dezejado Successôr”.
2.38. caldas (1779e (28 de julho)) – “Allem dos especiáes Saguins que da recomendação de V. Ex.a 
na Charúa Nossa Senhora da Purificação, tinha adquerido mais hum; para agora nesta o mandar; 
porem morréo, e ficou assim incompleto o meu gosto, no dezejo de poder enviar, como outras vezes 
tenho experimentado com estes Bixinhos de maior galanteria, e de mais dificuldade em se consegui-
rem. Na falta daquelle, vai, toda via, outro de differente qualidade, e de côr preta, com algumas ma-
lhas pardas; e taõbem não pouco galante; o qual entregará á Ordem de VEx.a Antonio José Monteiro, 
Capitaõ deste Navio Denominado Principe da Beira”.
2.39. caldas (1779f (01 de agosto)) – Envio de “dous dos especiaes saguins, e hum dos pequenos 
ueados”, pelo navio “Príncipe da Beira”.
2.40. caldas (1779g (11 de setembro)) – Uma anta é despachada a bordo do navio “Grão-Pará”.
2.41. caldas (1779h (12 de setembro)) – Ainda pelo navio “Grão-Pará”, remete “huma boceta com 
algũns papos de tocano”.
Nesse ofício Caldas novamente insta o Secretário de Estado da Marinha e Ultramar, Martinho de 
Melo e Castro, a atender suas “justas suplicas, para que elle [seu sucessor no governo do Grão-Pará] 
seja expedido com a possivel brevidade”.
2.42. caldas (1779i (24 de novembro)) – Ram dos Páçaros, e Bichos que, no Navio Macapá da 
Comp.a Gerál do Comercio, a a Cargo do Capp.m Manoel da Silva Tomas, se remetem para as Reáes 
Quintas
Páçaros
Onze Piriquitos dos especiáes da Cappna do Ryo Negro, e todos em huma Capoeira
Bichos
Dous Saguíns dos [?[elos alvadia, bocca, e orelhas imclinadas, e que por mais especiáes, se 
tem muito recomendado para a sua remessa
Hum Gátto do Matto, m.o especial, e galante Bicho, e athé muito mansso, em sua Capoeira
Dous Maracajás, como Gatos da especie de Onças, em outra Capoeira”
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2.43. caldas (1779j (14 de dezembro)) – “Ram dos Passaros, e Bichos que para as Quintas Reáes sereme-
tem a Cargo de Luiz Antonio da Rocha, Cap.m do Navio Nossa Senhora de Bellem, e Saõ Joaõ Baptista, 
da Compa do Commercio, prompto a partir do Porto da Cidade do Pará em 25 de Dezembro de 1779
Passaros
Em huma Capoeira







Bichos, e vaõ soltos
Hum pequeno Ueado
Tres Macacos”
Esta foi a última remessa de animais feita por João Pereira Caldas como Governador do Estado do 
Grão-Pará. Fora finalmente substituído por José de Nápoles Telo de Meneses.
Outros envios foram por ele feito já como Comissário Interino das Demarcações de Limites no Rio Negro16:
2.44. caldas (1780a (04 de maio); de belém): dois “especiaes Saguins” e “hum Macaco, chamado 
Guarapuçá”, a bordo do navio “Águia [e Coração de Jesus],
2.45. caldas (1780b (26 de julho); de belém): “hum Caixote de huma certa qualidade de peles de 
Rapôza deste Paiz, que por serem de cor hum pouco exquezita me animo de as offerecer a V.Ex.a”.
2.46. caldas (1781a (15 de janeiro); de barcelos):
“humas poucas peles dos exquezitos Passaros, de que já em outras occaziens pratiquei similhantes 
remessas; e outra porção das de certa quantidade de Patos do Rio Branco, e de que vendo por acazo o 
pedaço de huma, ellas naõ mal me parecerão, e talvez assim naõ desagradem a V. Ex.a se for possível, 
que sem corrupção chegar.
(…).
… mais duas Gayollas com oito Periquitos, e trez Rouxinoes do mesmo Rio Branco, e dos quaes os 
segundos, saõ também passaros bastantemente galantes, e que ainda de cá não tinhaõ hido, nem Eu 
ainda os tinha visto”.
2.47. caldas (1781b (22 de julho); de barcelos):
“hum Caixote com algumas Pelles de Patos do Rio Branco, e de outros Passaros
(…)
16 Segundo Santos (2010:516-517): “Ao deixar Belém, Pereira Caldas não retornou para Portugal como esperava. Para a Coroa, era mais útil 
aproveitar a larga experiência adquirida pelo militar (…) e redirecioná-la para os trabalhos de demarcação do Tratado Preliminar de 1777, 
confirmada por El Pardo (1778). Antes disso, porém, João Pereira Caldas entreviu nova possibilidade de deslocamento na administração 
colonial: o governo do Mato Grosso. Seus ‘merecimentos e serviços’ renderam-lhe a mercê de governar uma capitania ‘subordinada somente 
ao vice-rei e capitão-general de mar e terra do Estado do Brasil’, segundo carta patente de 16 de dezembro de 1779. Mas a indicação não 
se efetivou. Segundo as instruções de Martinho de Melo e Castro, depois de passar o cargo no Pará a José de Nápoles Telo de Meneses 
(1780-1783), Pereira Caldas deveria partir para uma fortaleza no Rio Negro ou para a sua capital, Barcelos, a fim de iniciar a tarefa de 
delimitação das fronteiras entre os domínios lusos e castelhanos, enquanto aguardava a chegada de Joaquim de Melo e Póvoas. Este, por sua 
vez, deixaria o governo do Maranhão para assumir o comando das demarcações e Pereira Caldas seguiria para Mato Grosso. Porém, com a 
volta de Melo e Póvoas para Lisboa, o ex-governador do Grão-Pará se instalou em Barcelos como 1o comissário da 4a divisão de limites”.
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Duas Gayollas, huma com quinze Perequitos do mesmo Rio Branco, e outra com hum Cazal de 
Gallos das Cachoeiras deste, que saõ, como dos mais outros Passaros, os que unicamente tem escapa-
do a termo da prezente Remessa; e sendo dos dous sobreditos Gallos o Macho, o que pela sua figura 
e lindeza de côr, mais estimavel se faz”.
2.48. caldas (1782 (31 de janeiro); de barcelos):
“dirijo a V. Ex.a em hum pequeno caixote humas poucas de pelles de Passaros, principalmente de 
Gallos das Cachoeiras deste Ryo”.
2.49. caldas (1783 (24 de outubro); de barcelos):
“hum Caixote, com algumas Peles, e Penas de Passaros, hũa onça, ainda não de todo crescida, e em 
caza domesticada, huma Irara, ou Cachorro do Mato; dous Macacos com Coleiras, e Maõns calçadas 
de branco”.
2.50. caldas (1784a (27 de abril); de barcelos) [documento defeituoso; faltam páginas].
2.51. caldas (1784b (06 de setembro); de barcelos):
“Vinte e dous Periquitos do Rio Branco, que proximamente dalli me chegarão, e remaneceraõ de 
hum mayor numero que se me mandou”.
2.52. caldas (1784c (28 de outubro); de barcelos):
“20 Perequitos, 3 Patos novos dos bravos; porem os mais tem morrido, e tambem vaõ as peles huns 
Picaflores”.
2.53. caldas (1784d (22 de dezembro); de barcelos):
“em duas Gayollas 21 Periquitos do Rio Branco, comprehendidos entre elles hum differente de algũa 
raridade, ainda que menos Galante; todos distinados às Quintas Reaes”.
2.54. caldas (1786 (18 de agosto); de barcelos):
“tres Capoeiras, que se separadamente va]o hum Maracajá, especie de Onça; hum Urubutinga; e dezasseis 
Periquitos do Rio Branco, estes similhantes a muitos outros, que por differentes vezes tenho enviado”.
3. remessas feitas por José de nápoles telo de meneses
3.1. meneses (1780a (14 de junho)) – “huma Onça nova, porém que sendo bastantemênte forte, 
e reforçada, se tem conservado athe agora muito doméstica, e mança”, levada pela “curvetta Nossa 
Senhóra da Conceiçaõ”.
3.2. meneses (1780b (14 de agosto)) – “Ram dos Passaros e Bichos que se remettem ás Quintas 
Reáes de S. Magesta [sic] na Fragatta Nossa Senhora da Graça, e S. Joaõ, a cargo do Piloto, e Pratico 










3.3. meneses (1780c (30 de outubro)) – “alguns Passaros, e Animáes” (não especificados).
3.4. meneses (1780d (28 de novembro)) – “Da Rellaçaõ incluza será prezénte a V. Ex.a o numero, 
e qualidade dos diversos Chirimbabos, que na prezente occaziaõ faço conduzir, segundo as Ordẽns 
que tenho de S. Mag.e por V. Ex.a expedidas, a entregar nas Reáes Quintas de Bellem”:







3.5. meneses (1782a (03 de janeiro)) – “duas Capiváras, e huma Onça pequena, a que chamaõ 
neste Paiz, Tracajá [sic]. Enviadas pelo navio “Santo Antonio, a Flôr da Murta”.
3.6. meneses (1782b (14 de maio)) – “Que esforçando-me por conseguir o dar a V. Ex.a a ultima 
prova do meu cuidado, tenho, com inexplicavel mágoa, visto mal lograr aqui mesmo as minhas espe-
ranças, na pouca duração da maior parte dos vivos da produção do Paiz, pela sua natural deblidade; 
ao mêsmo passo que conservo hum Pintasirgo, dêz de que a elle [sic] cheguei, muito forte, e muito 
vigorôzo. Da parte do Govern.or e Capitaõ General Joaõ Pereira Caldas, remetto a V. Ex.a hum Caixo-
te, que creyo ser de pennas, sem que me naõ animei abrihir [sic], na duvida, bem que receye que ellas 
possaõ ahi chegar nas circunstancias de outro Caixote das mesmas, que de mais tempo, o referido 
Governor me havia recommendado, com Direcçaõ a V. Ex.a, o qual fui obrigado a mandar abrir, para 
haver de salvar outras Coriozidades da Natureza, que só remetto a V. Ex.a, d’aquella Commissaõ; pois 
os dittos Passaros dessecados, se achavaõ reduzidos tão somente aos Esqueletos, e o mesmo Caixote 
cheyo de Cupim, e de Trássa. Eu tive aqui a effeitos de huma grande deligencia, hum muito avultado 
numero das melhores pelles de pássaros de todo o Estado, que apezar das mais vivas delligencias que 
fiz praticar para a sua Conservação, arejando-os, e pondo-lhe toda a sorte de deffencivos, pela demora 
da remessa, tem hido pouco, a pouco a decapitarse, e a consumirse da Pulilha; de sorte que poucos, 
talvez já se em estado de remessa. Como taõbem hum Coriôzo Cazal de Tamanduá-Aís, muy digno 
de quqlquér Gabinete, e que naõ menos, principiaõ a damnificarse.
Ram dos Passaros, e Bichos que vaõ remetidos para as Quintas Reaes
Dous Roxinoes, em hua Gayolla17
Quatro Papagayos, sendo tres grandes, e hum mais pequeno18
Duas Araras19
Dous Saguins20
Huma Guariba, de Cabelo amarelo21
Hum Orubú-Tinga
Outro Orubú-Jaréba”
17 Nota à margem direita, feita provavelmente quando a remessa chegou a Lisboa: “hum chegou morto, e outro se me apodrecendo [?] deste”.
18 Nota a margem direita: “2 Vivos [mais frase ilegível]/ 2 Mortos”
19 Nota à margem direita: “Naõ vaõ, por Ordem”.
20 Nota à margem direita: “Na[sic] vaõ, por mto ord.os”.
21 Nota à margem direita: “Morta”.
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3.7. meneses (1782c (23 de setembro)) – “Remetido da Capitanía do Ro Negro pelo General 
Commissario das Demarcaçoẽns [João Pereira Caldas] hum Gaviaõ Real Novo, que este morreu em 
Viagem”.
elencO dAs esPécies de AnimAis enViAdAs PelOs gOVernAdOres 
dO grãO-PArá (1753-1782) às QuintAs reAis de belém
(os nomes marcados com um asterisco [*] representam a mais antiga citação do nome conhecida no Brasil)
Acáuan, q’ hé pássaro de contra veneno (Caldas, 1775a) – Acauã, Herpetotheres cachinnans (Linnaeus, 1758) 
(Falconiformes, Falconidae). Seu uso no folclore brasileiro como contraveneno é bem conhecido. O Padre 
António Moreira (ca. 1750), por exemplo, declarou (cf. Papavero & Teixeira, 2011:97): “Há muitas outras 
espécies de gaviões que omito referir. Só farei referência a uma delas – por ser especial e utilíssima – que 
chamam acauã. É do feitio sobredito, mas do tamanho de um milhafre ordinário de Portugal e da mesma 
cor. Porém tem uma virtude excelentíssima e aprovadíssima, [sendo um] contraveneno toda a sua carne, 
ossos e especialmente as penas e unhas. Dando-se a beber qualquer destas coisas torradas e feitas em pó a 
quem bebeu ou comeu qualquer veneno – em quantidade de meio dedal em tempo hábil – faz logo vo-
mitar todo o veneno que está no estômago e fica são quem o tinha. Por si só faz este efeito, mas [quando] 
se lhe mistura juntamente uma oitava de dente de boto ralado (como acima disse) é muito mais eficaz e 
infalível, como vi com meus olhos em um índio a quem tinham dado veneno [para] comer e estava já à 
morte. Tanto que lhe deram estas duas coisas juntas, no espaço de três ou quatro credos, vomitou o comer 
tão negro que parecia ter sido cozido em tinta do tinteiro e ficou logo aliviado, sarando em dia e meio 
(repetiu-se-lhe o remédio) perfeitamente. Quem pode alcançar um acauã vivo o prende com cadeia como 
papagaio e quando necessário lhe vão tirando as penas para o veneno e lhe crescem outras. Come toda 
a casta de carnes e aves porque são de rapina e perseguem muito as galinhas e pintos. Quem não o pode 
alcançar vivo procura matar algum e – depenando-o – torra-lhe as penas, unhas, ossos e carne (mas tudo 
apartado) e o faz em pó, que se conserva muitos anos sem corrupção, para ter pronto o contraveneno e 
assim pode ir para a Europa e aos doentes de gota”.
Anacan (Caldas, 1774a), Anacãn (Caldas, 1774b), Annacan (Caldas, 1775a), Anacaã (Meneses, 1780b) – As 
numerosas variantes do nome em questão podem ser aplicadas a diversas espécies de Psittacidae (Psittaci-
formes), designando tanto representantes de cauda curta quanto rabilongos. No caso, parece dizer respeito 
a Deroptyus accipitrinus (Linnaeus, 1758), psitácida registrado desde o sudeste da Colômbia, Equador e 
nordeste do Peru até as Guianas, baixo Amazonas e áreas adjacentes do Maranhão. [Figura 4].
Anta (Caldas, 1775a, 1776f, 1779g) – Tapirus terrestris (Linnaeus, 1758) (Perissodactyla, Tapiridae).
Aracuan (Caldas, 1776e) – Variante de araquã, nome conferido aos diferentes representantes do gênero Ortalis 
(Galliformes, Cracidae), grupo representado na Amazônia por três espécies distintas. Na região de Belém 
ocorre Ortalis superciliaris (Gray, 1867).
Arapapá (Caldas, 1774c) – Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 1766) (Ciconiiformes, Ardeidae). [Figura 5].
Arára (Caldas, 1773d, 1774b, 1774c, 1775e, 1776a, 1776f ), Arara (Caldas, 1778a) – Designação geral apli-
cada a diversos Psittacidae rabilongos, sobretudo aqueles de maior porte pertencentes aos gêneros Ara e 
Anodorhynchus.
Araruna (Caldas, 1774b) – Variante de araraúna, uma das denominações de Anodorhynchus hyacinthinus (La-
tham, 1790) (Psittaciformes, Psittacidae).
Capivára (Meneses, 1782a) – Variante de capivara, Hydrochoerus hydrochaeris (Linnaeus, 1766) (Rodentia, 
Caviidae, Hydrochaerinae).
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Cauáuá (Caldas, 1774a) – Cauanã – Variante de cauanã, um dos nomes de Ciconia maguari (Gmelin, 1789) 
(Ciconiiformes, Ciconiidae).
*Coatiperû (Caldas, 1775a), Coatipurû (Caldas, 1776e) – Variantes de quatipuru, designação comum 
a várias espécies dos gêneros Guerlinguetus e Urosciurus (Rodentia, Sciuridae). Ao lado de Sampaio 
(1775, que grafou acotipurú; cf., Sampaio, 1850:258), Caldas é o primeiro a registrar o nome desse 
animal.
Coaty (Caldas, 1774b), Coati (Caldas, 1778a), Cuati (Meneses, 1780d) – Trata-se do quati, Nasua nasua (Lin-
naeus, 1766) (Carnivora, Procyonidae).
FigurA 4: Anacã (Deroptyus accipitrinus (Linnaeus, 1758)) (Daubenton, 1765-1780: pl. 526).
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Colhereira (Caldas, 1774a, 1774c) – Mais conhecido como colhereiro, Platalea ajaja Linnaeus, 1758 (Ciconii-
formes, Threskiornithidae).
Cotia (Caldas, 1774b) – Termo geral aplicado a diversos representantes dos gêneros Dasyprocta e Myoprocta 
(Rodentia, Dasyproctidae).
*Cujubỹ (Furtado, 1753), Cujubí (Caldas, 1778e, 1779b, 1799j) – Variante de cujubim, termo aplicado na 
Amazônia brasileira aos diferentes representantes do gênero Aburria (Galliformes, Cracidae). Trata-se pro-
vavelmente de uma referência a Aburria cujubi (Pelzeln, 1858), espécie com ampla distribuição encontrada 
na área de Belém. Francisco Xavier de Mendonça Furtado é o primeiro a citar o nome dessa ave no Brasil.
FigurA 5: Arapapá (Cochlearius cochlearius (Linnaeus, 1766)) (Fitzinger, 1864: fig. 299).
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Curicaca (Caldas, 1775b) – Termo aplicado a várias aves paludícolas pertencentes à família Threskiornithi-
dae. No caso, deve constituir uma referência a Theristicus caudatus (Boddaert, 1783) (Ciconiiformes, 
Threskiornithidae), espécie com ampla distribuição na América do Sul cisandina.
Enambû (Caldas, 1775a) – Variante de inambu, termo geral aplicado a vários representantes da família Tina-
midae (Tinamiformes).
Especiáes Piriquitos (Caldas, 1777d), Especiaes Perequitos (Caldas, 1777a), Perequito dos especiaes (Cal-
das, 1776b), Perequitos do Rio Branco (Caldas, 1781b), *Periquito amarelo (Caldas, 1779a, 1779f ), 
Periquitos amarelos e com algumas pennas verdes, e outras azues (Caldas, 1777a), Periquitos do Rio 
Branco (Caldas, 1784b, 1784d), Periquitos dos Especiáes (Caldas, 1778c), *Piriquito amarelo (Caldas, 
1779c), Piriquitos dos especiaes da Cappna do Ryo Negro (Caldas, 1779j) – Provável referência à quijuba, 
Aratinga solstitialis (Linnaeus, 1766) [Figura 19].
Especiáes Ságuins (Caldas, 1779c), Especiáes Saguins (Caldas, 1779e), Especiaes Saguins (Caldas, 1979f, 
1780a) – Callitrichinae não identificado (Primates, Cebidae).
Exquezitos e galantissimos Periquitos (Caldas, 1777b) – Psittacidae não identificado.
*Gallo das cachoeiras do Rio Negro (Caldas, 1774b, 1782), Gallo das coxoeiras do Rio negro (Caldas, 1775c), 
*Galinho da cachoeira do Rio Negro (Caldas, 1776c), *Gallo (Caldas, 1779d), *Gallo das cachoeiras 
do Rio Branco (Caldas, 1781b) – Galo-da-serra, Rupicola rupicola (Linnaeus, 1776), ave passeriforme da 
fam. Cotingidae.
A primeira citação desta ave foi feita por Barrère (1741:132-133), que assim a caracterizou: “GALLUS 
ferus, Saxatilis, croceus, cristam è plumis constructam gerens. Coq des roches. Oiseaux de couleur de sa-
fran, admirable par une espece de crête, ou plûtôt une toufe de plumes, haute d’environ deux pouces, qui 
forment um demi-cercle fort régulier”. Brisson (1760:437-441, pl. 34) foi o primeiro a descrevê-la por-
menorizadamente e a ilustrá-la, batizando-a de Rupicola. Edwards (1760:114-115, pl. 264, fig. 6) só teve 
em mãos a cabeça e o pescoço da ave, que chamou pelo nome que os holandeses lhe davam no Suriname 
– Widdehop [sic] (que traduziu por Hoopoe Hen) [Figura 7]. Esta bela ave foi posteriormente ilustrada 
por outros autores durante o século XVIII (p. ex., Shaw, 1792 [Figura 6] e Shaw & Nodder, 1790-1813a 
[Figura 8]).
Caldas é o primeiro a citar essa espécie, e seus nomes populares, no Brasil.
Garça (Caldas, 1775e) – Ver garça branca e garça pequena.
Garça branca (Caldas, 1774b) – Provável referência a Ardea alba Linnaeus, 1758 (Pelecaniformes, Ardeidae).
Garça pequena (Caldas, 1774a) – Provável referência a Egretta thula (Molina, 1782) (Pelecaniformes, Ardeidae).
Gátto do matto (Caldas, 1779i), Maracajá (Caldas, 1778e, 1779b, 1779j, 1786) – Provável referência aos 
representantes do gênero Leopardus (Carnivora, Felidae).
Gaviaõ (Caldas, 1775e), Gaviaõ (pequeno) (Caldas, 1778f ) – Falconiforme não identificado.
*Gaviaõ pexipexi (Caldas, 1774a) – Empregado para designar diferentes aves de rapina pertencentes à família 
Accipitridae (Falconiformes). No caso, talvez diga respeito a Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788).
Gaviaõ real (Caldas, 1774c, 1778e), Gaviaõ reál (Caldas. 1775a) – Um dos nomes atribuídos a Harpia harpyja 
(Linnaeus, 1758) (Falconiformes, Accipitridae) [Figura 9].
Granadeiros (“são aqui desconhecidos”) (Caldas, 1774a).
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Guarazes (Caldas, 1774a, 1775e), Goaráz (Caldas, 1774b), Goarazes (Caldas, 1774c), Guarázes (Caldas, 
1775c) – Trata-se do guará, Eudocimus ruber (Linnaeus, 1758) (Ciconiiformes, Threskiornithidae).
*Guarapuçá (Caldas, 1780a) – Também chamado sauá, referência a alguma espécie do gênero Callicebus (Pri-
mates, Pitheciidae). Esta variante foi registrada pela primeira vez por Caldas. São José ([1763] 1847:208) 
grafou Vupapussa; outras variantes são: Yapusa (Spix, 1823), Oaiapussá, Oiapussá, Uiapuça, Wapussa (Mar-
tius, 1863), Whaiápu‑sai (Bates, 1863), Vaia‑possa, Vaia‑possà (Pelzeln, 1883), Uaiapussá (Ihering, 1938) 
e Iapussá (Matta, 1938); Grenand & Ferreira (1989) registraram Wayapiçá no nheengatu do Rio Negro.
Guariba (Meneses, 1782b) – Termo geral aplicado às espécies pertencentes ao gênero Alouatta (Primates, Ate-
lidae), grupo representado na margem direita do baixo Amazonas por Alouatta belzebul (Linnaeus, 1766) 
e Alouatta discolor (Spix, 1823).
FigurA 6: Cabeça de galo-da-serra (Rupicola rupicola (Linnaeus, 1758)) (Edwards, 1760: pl. 264).
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Guruyuba (Caldas, 1774a), Grojuba (Caldas, 1774b), Gorujuba (Caldas, 1776e), Guarajuba (Caldas, 
1777a) – Trata-se da guaruba, Guaruba guarouba (Gmelin, 1788) (Psittaciformes, Psittacidae) [Figura 10].
Inhuma ou Ulecórne (Caldas, 1774c) – Anhima cornuta (Linnaeus, 1766) (Anseriformes, Anhimidae).
Irara ou cachorro do mato (Caldas, 1783) – Eira barbara (Linnaeus, 1758) (Carnivora, Mustelidae).
FigurA 7: Galo-da-serra (Rupicola rupicola (Linnaeus, 1766)) (Shaw, 1792: pl. entre as pp. 14 e 15).
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FigurA 8: Galo-da-serra (Rupicola rupicola (Linnaeus, 1776)) (Shaw & Nodder, 1790-1813a: pl. 593).
Papavero, N. & Teixeira, D.M.: Animais do Grão-Pará, Quintas de Belém148
Jaburu (Caldas, 1774a) – Provável referência a Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819).
Jacamim (Caldas, 1773d, 1774a, 1774c) – Nome atribuído às diferentes espécies do gênero Psophia (Gruifor-
mes, Psophiidae), os quais estão representados na região de Belém por Psophia viridis Spix, 1825.
FigurA 9: Gavião-real (Harpia harpyja (Linnaeus, 1758)) (Temminck & Chartrouse, 1838).
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FigurA 10: Guaruba (Guaruba guarouba (Gmelin, 1788)) (Spix, 1824: pl. XII).
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Jacú (Caldas, 1774a, 1774b, 1778e, 1779j), Jácû (Caldas, 1773d), Jácú (Caldas, 1774c), Jacu (Caldas, 1775e) 
– Termo geral empregado para designar sobretudo os representantes do gênero Penelope (Galliformes, 
Cracidae), os quais estão representados na região de Belem por Penelope superciliaris Temminck, 1815 e 
Penelope pileata Wagler, 1830.
Japú (Caldas, 1774a) – Nome atribuído a diversos Passeriformes da família Icteridae, em especial àqueles per-
tencentes ao gênero Psarocolius. Na região de Belém ocorrem Psarocolius viridis (Statius Muller, 1776) e 
Psarocolius bifasciatus (Spix, 1824).
Macaco (Caldas, 1774a, 1774b, 1777f, 1778a, 1779j), Macáco (Caldas, 1774c), Maccáco (Caldas, 1775c, 
1776a) – Termo geral empregado para designar qualquer primata.
*Macaco com maõns calçadas de branco (Caldas, 1783) – Talvez uma referência a Callicebus moloch (Hoff-
mannsegg, 1807) (Primates, Pitheciidae) [Figura 11]. Cf., guarapuçá acima.
FigurA 11: Sauá (Callicebus moloch (Hoffmannsegg, 1807)) (Georffroy Saint-Hilaire, 1844).
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Macaquinho ou Saguim (Caldas, 1777e), Macaquinhos (Caldas, 1777h) – Provável referência a um Callitri-
chinae não identificado (Primates, Cebidae).
Macarico (Caldas, 1774a) – Maçarico. Termo geral empregado para designar numerosas espécies de Charadrii-
formes pertencentes às famílias Charadriidae e Scolopacidae, bem como certos Ciconiiformes da família 
Threskiornithidae.
Magoariz (Caldas, 1774b), Mauguarîz (Caldas, 1775a) – Provável referência a Ardea cocoi Linnaeus, 1766 
(Ciconiiformes, Ardeidae).
Maracanã (Caldas, 1778f ) – Termo geral empregado para designar várias espécies rabilongas e de porte médio 
pertencentes aos gêneros Ara, Orthopsittaca, Primolius e Diopsittaca (Psittaciformes, Psittacidae).
Marreca (Caldas, 1774a, 1776e, 1776f, 1779j), Marréca (Caldas, 1774b, 1775c) – Termo geral aplicado às 
numerosas espécies de porte mediano ou pequeno pertencentes à família Anatidae (Anseriformes).
Marreca mais pequena (Caldas, 1774a) – Espécie não identificada de Anatidae (Anseriformes).
Marecoẽs (Furtado, 1753), Marrecoens (Caldas, 1774a, 1774b, 1776d, 1779b), Marrecôens (Caldas, 1775c), 
Marrecaõ (Caldas, 1776f ), Marrecoẽns (Caldas, 1778a, 1779j) – Provável alusão a Neochen jubata (Spix, 
1825) (Anseriformes, Anatidae) [Figura 12].
Matamatá (Meneses, 1780d) – Trata-se de Chelus fimbriatus (Schneider, 1783) (Testudines, Chelidae), um dos 
quelônios mais exóticos da Amazônia [Figura 13].
Mayáuí (Caldas, 1774a) – Este nome já fora registrado em 1752 por Dom Lourenço Álvares Roxo de Potflis 
(1752: pl. 28) como mayauỳ (cf., Teixeira, Papavero & Kury, 2010:112); graças à figura dada por esse au-
tor, a espécie pôde ser identificada, pois esse nome desapareceu; Caldas registrou-o pela segunda (e última) 
vez. Trata-se de Vanellus cayanus (Latham, 1790) (Charadriiformes, Charadriidae).
Metum com pintas brancas (Caldas, 1775c), Motúm penima (Caldas, 1777a), Mutu penima (Caldas, 1778e), 
Mutúm pinima, ou com pintas brancas (Caldas, 1779j) – Referência a Crax fasciolata Spix, 1825 (Galli-
formes, Cracidae).
Mocura com seu filho (Caldas, 1778a) – Provável referência a Didelphis marsupialis (Linnaeus, 1758) (Didel-
phimorphia, Didelphidae).
*Morcêgo branco (Caldas, 1775f ) – Referência aos morcegos do gênero Diclidurus (Chiroptera, Emballuroni-
dae), representados na Amazônia brasileira por quatro espécies distintas.
Motum (Furtado, 1753; Caldas, 1773d, 1774b, 1775e, 1776e, 1778a), Mutúm (Caldas, 1774a, 1777a), Mo-
túm (Caldas, 1774c), Mutum (Caldas, 1776a), Mútuns (Caldas, 1776f ), Mutú (Caldas, 1779b) – Termo 
geral aplicado a qualquer espécie dos gêneros Crax e Mitu (Galliformes, Cracidae).
Mutú de fava (Caldas, 1778f ) – Provável referência a Mitu tuberosa (Spix, 1825) (Galliformes, Cracidae).
Mutú preto (Caldas, 1778f ) – Talvez o mesmo que o anterior.
Onça pequena (Caldas, 1775a), Onça pintada (Caldas, 1774c), Onça (Caldas, 1775c, 1776a, 1776c, 1778a, 
1783), Onça grande (Caldas, 1778f ) – Alguns dos vários nomes atribuídos à onça-pintada, Panthera onca 
(Linnaeus, 1758) (Carnivora, Felidae).
Orubu aréoa (Caldas, 1774a) – Provavelmente uma cacografia de urubu-jereba; ver o seguinte.
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Orubú-jaréba (Caldas, 1782b) – Trata-se de Cathartes aura (Linnaeus, 1758) (Cathartiformes, Cathartidae).
Orubutinga (Furtado, 1753), Orubu Rey (Caldas, 1774a), Orubu tinga (Caldas, 1774a), Urubutinga (Cal-
das, 1776b, 1786), Vrubu Rey (Caldas, 1776f ), Vrúbutinga (Caldas, 1776f ) Urûbitinga (Caldas, 1778a) 
– Trata-se de Sarcoramphus papa (Linnaeus, 1758) (Cathartiformes, Cathartidae).
Orumotú (Furtado, 1753), Orumutum (Caldas, 1774a) – Variantes de urumutum, nome aplicado a Nothocrax 
urumutum (Spix, 1825) (Galliformes, Cracidae).
FigurA 12: Marrecão (Neochen jubata (Spix, 1825)) (Spix, 1825: pl. CVIII).
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Páca (Caldas, 1774b, 1774c), Paca (Caldas, 1777a) – Óbvia referência a Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) 
(Rodentia, Cuniculidae).
Pacarinhos [sic] do Espirito Santo (Caldas, 1777d) – Landi (1772) já tratara dessas “aves do Espírito Santo” 
cinco anos antes de este nome aparecer no ofício de Caldas (1777c). Segundo o eminente arquiteto 
FigurA 13: Matamatá (Chelus fimbriatus (Schneider, 1783)) (Schöpf, 1792: pl. XXI).
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italiano (cf., Papavero, Teixeira, Cavalcante & Higuchi, 2002:140-141): “Passeri detti dello Spirito Santo. 
Questi sono di molte sorta, e cosi si chiamano perchè si lasciano uedere, non già per miracolo, mà perchè 
circa a questi tempi ritrouano il loro alimento in certe fruttine di arbori, che non le dano tutto l’Anno. In 
quanto alla sua belezza, più si doueria credere uedendoli, che descriuendoli. Quelli che io uidi un giorno 
che andai a caciarli furono le presenti. Alcuni erano negri con le alle, e la coda bianche. Altri erano negri, 
ma coperti tutti di pichie rottonde, e bianche. Fra questi uno era di un belissimo azzuro salpicato con 
punte nere. Due ne presi tanto azzuri e risplendenti come se tutto fosse stato una gema, e sotto al collo 
aueua alcune penne morelle. Altri erano uerdi con striccie pauonazze nella testa e nel petto, e altri del co-
lore del carmino. Non sono tutti della medesima grandezza, mentre li maggiori sono come un tordo, e le 
più picoli come un cannarino. Mà certamente chi lodasse Iddio per auere formato, o lasciato formare alla 
natura si bei Passeri, non lo lodarebbe inda uno, abbenche non alletano con il suo canto. Ui sono poi altri 
piccoli passeri del tutto negri con il bico bianco, li quali solamente ò veduto saltellare, mà non cantano, e 
di questi qui ne abbiamo molti”. Ou, em tradução, “Aves ditas do Espírito Santo. Estas são de muitas espé-
cies, e assim se chamam porque deixam-se ver nesse tempo, não já por milagre, mas porque nessas épocas 
encontram seu alimento em certas frutinhas de árvores, que não dão todo o ano. Enquanto à sua beleza, 
mais se creria vendo-as que descrevendo-as. As que vi um dia que fui caçar foram as seguintes. Algumas 
eram negras, com as asas e a cauda brancas. Outras eram negras, mas todas cobertas de salpicos redondos 
e brancos. Entre estas existia uma de um belíssimo azul salpicado com pontos negros. Capturei duas tão 
azuis e resplandecentes como se o todo fosse uma gema, e sob o pescoço tinham algumas penas murzelas. 
Outras eram verdes com listras violáceas na cabeça e no peito e outras da cor do carmim. Não são todas do 
mesmo tamanho, mas as maiores são como um tordo, e as menores como um canário. Mas certamente 
quem louvasse a Deus por havê-las formado, ou deixado que a natureza formasse tão belas aves, não o 
louvaria ainda suficientemente, se bem que não alegrem com seu canto. Há ainda outras pequenas aves 
todas negras com o bico branco, que só vi saltitar, mas não cantam, e destas aqui temos muitas”. Segundo 
Teixeira (2000; e in Papavero, Teixeira, Cavacante & Higuchi, 2002:236-238): “Os comentários de Landi 
sugerem que a população associava o aparecimento sazonal de determinadas aves frugívoras em grande 
cópia com o ‘dia do Espírito Santo’, uma das denominações populares da festa de Pentecostes, antigo ritual 
judeu celebrado exatos 50 dias depois da Páscoa, que terminou sendo mantido pelos católicos, graças ao 
episódio do Novo Testamento da vinda do Espírito Santo, enviado por Cristo para iluminar os Apóstolos 
após a sua morte [cf., Atos dos Apóstolos 2:1-4]. Ainda que o Novo Testamento, em nenhum momento, 
relacione semelhante manifestação à imagem de uma ave, mas sim a ‘línguas de fogo’, antecedidas por um 
grande rumor vindo do céu ‘como se soprasse um vento impetuoso’, semelhante associação encontra-se 
demasiado presente na tradição cristã para ser ignorada, conforme comprova o grande número de textos e 
obras de arte relativos ao milagre da imaculada conceição e ao batismo de Cristo (teste Cooper, 1992; 
Charbonneau-Lassay, 1997). Nada mais natural, portanto, que uma concentração pouco usual de aves 
entre os meados de maio e as primeiras semanas de junho causasse forte impressão, sobretudo no seio de 
uma população cujo calendário se apresentava profundamente marcado pelos eventos religiosos. Ademais, 
semelhante aparição envolveria espécies de notável beleza, detalhe talvez nada desprezível em termo das 
mentes mais arrebatadas, sempre prontas a louvar as maravilhas da Criação e conferir um significado mi-
rífico a qualquer evento natural. No entanto, tais convicções parecem ter sido insuficientes para impedir o 
abate desses pássaros extraordinários, conforme se depreende do próprio original de Landi. A julgar pela 
breve descrição fornecida, as observações do arquiteto italiano correspondem a um fenômeno que pode 
ocorrer no final do período chuvoso em diversas partes da Amazônia, quando um grande número de aves 
parece deslocar-se para áreas ricas em árvores em plena frutificação, por vezes formando concentrações 
dignas de nota. Em julho de 1991, poucas semanas após a festa de Pentecostes, tive a oportunidade de 
presenciar uma dessas aglomerações em São Gabriel da Cachoeira, cidade localizada na margem esquerda 
do alto rio Negro (0o 08’ S, 67o 05’ W), cujos arredores estavam tomados por bandos de aves que disputa-
vam os frutos dos açaizeiros (Euterpe sp.). Conforme mencionado por Teixeira & Bornschein (1993), uma 
fração considerável era composta por cotíngidas (Passeriformes, Cotingidae), sendo os exemplares de Xi‑
pholaena punicea (Pallas, 1764) particularmente abundantes, embora vários exemplares de Cotinga cotinga 
(Linnaeus, 1766), Cotinga cayana (Linnaeus, 1766) e até mesmo de Phoenicircus nigricollis (Swainson, 
1825) também pudessem ser observados. Conhecidos pelo nome geral de ‘bacacos’, esses pássaros eram 
recebidos com grande satisfação pelos habitantes da cidade, que promoviam verdadeiros festins em seus 
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quintais para saborear a carne de dezenas de aves abatidas nas fruteiras vizinhas. De acordo com os vários 
testemunhos obtidos, semelhante fenômeno ocorreria normalmente nessa época do ano, não lhe sendo 
imputada relação alguma com qualquer passagem bíblica ou data religiosa. Os registros levados a cabo no 
alto rio Negro sugerem que o texto de Landi se refere a eventos semelhantes observados na regão de Belém 
(provavelmente, Landi não menciona a localidade; muitas de suas observações foram feitas em Belém, mas 
existe um número considerável delas feitas no rio Negro), margem direita do baixo Amazonas. Com efeito, 
uma fração significativa dos ‘pássaros do Espírito Santo’ mencionados pelo arquiteto italiano também pa-
rece estar formada por cotíngidas, aves de plumagem esplêndida mas de canto nada mavioso, que se reve-
lam ávidas de determinados frutos, embora muitas vezes não possam ser consideradas frugívoras na exata 
acepção do termo (teste Teixeira & Almeida, 1997). De fato, a descrição de pássaros negros com as asas e a 
cauda branca ajusta-se de forma notável aos machos de Xipholaena lamellipennis (Lafresnaye, 1839), ao 
passo que o relato sobre aves azuis com penas murzelas (‘morelle’) na garganta parece corresponder aos 
machos de Cotinga cotinga e/ou Cotinga cayana. Malgrado as aves cor de carmim (‘colore del carmino’) 
possam ser atribuídas aos machos de Phoenicircus carnifex (Linnaeus, 1758), as demais referências revelam-
-se de difícil identificação, por serem demasiado vagas ou não corresponderem exatamente a nenhuma das 
aves assinaladas para a região de Belém. A comparação das observações de campo efetuadas no alto rio 
Negro com os curiosos comentários de Landi sobre a antiga Capitania do Grão-Pará sugere que o desloca-
mento de contingentes expressivos de determinadas espécies ornitológicas, em demanda de grandes con-
centrações de árvores em plena frutificação, já representou um evento sazonal comum ao ponto de consti-
tuir referência para o folclore das populações amazônicas durante o século XVIII. Semelhante fenômeno 
revestir-se-ia de particular interesse sobretudo pela marcada presença de um número muito expressivo de 
cotíngidas, pois esses pássaros não costumam apresentar tendência ao gregarismo. Embora essas notáveis 
aparições pareçam não ser mais associadas com a festa de Pentecostes ou qualquer outra efeméride do ca-
lendário católico nos dias de hoje, vale lembrar que a presença de bandos expressivos de aves em determi-
nadas datas religiosas continua mantendo seu significado no imaginário da região. Apenas a guisa de 
exemplo, lembraríamos a crença popular dos belenenses que o maior número de periquitos (Psittacidae) 
avistados no segundo domingo de outubro, portanto durante as comemorações do Círio de Nazaré, pres-
sagiam o volume das cheias anuais”.
A ave azul mencionada no ofício de Caldas, portanto, deveria referir-se a Cotinga cotinga (Linnaeus, 1766) 
ou Cotinga cayana (Linnaeus, 1766) [Figuras 14-18].
Papagayos (Caldas, 1774a, 1774b, 1774c), Papagáyo (Caldas, 1776a), Papagayo (Caldas, 1776f ), Papagaio 
(Caldas, 1778f ) – Termo geral aplicado virtualmente a qualquer Psittacidae, designando sobretudo as 
espécies de médio e pequeno porte que apresentem a cauda curta.
Papagayo (pequenino, com a cabeça azul) (Caldas, 1779b) – Não identificado. Talvez uma referência truncada 
a Pionus menstruus (Linnaeus, 1766) (Psittaciformes, Psittacidae).
Papagayo com cabeça e pescoço de penna rouxa (Caldas, 1774a) – Talvez uma referência a Pionus fuscus (Sta-
tius Muller, 1776) (Psittaciformes, Psittacidae).
Patos do Rio Branco (Caldas, 1781a, 1781b), Patos novos dos bravos (Caldas, 1784c) –
Pavaõ (Caldas, 1774c), Pavaõzinho, dos da qualidade deste Paíz (Caldas, 1779b) – Trata-se do pavãozinho-
-do-pará, Eurypyga helias (Eurypygiformes, Eurypygidae) [Figura 19].
Perequito dos especiaes (Caldas, 1776b), Especiáes Piriquitos (Caldas, 1777d), Especiaes Perequitos (Caldas, 
1777a), *Periquito amarelo (Caldas, 1779a, 1779f), Periquitos dos Especiáes (Caldas, 1778c), *Piriquito 
amarelo (Caldas, 1779c) – Provável referência à quijuba, Aratinga solstitialis (Linnaeus, 1766) [Figura 20].
Periquito (Caldas, 1774a, 1777a, 1779b, 1781a), Perequito (Caldas, 1784d) – Designação geral dos Psittaci-
dae rabilongos de menor porte.
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FigurA 14: Crejuá (Cotinga cayana (Linnaeus, 1766)) (Lemaire, 1836: pl. 1).
FigurA 15: Crejuá (Cotinga cotinga (Linnaeus, 1766)) (Lemaire, 1836: pl. 2).
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FigurA 16: Crejuá (Cotinga cotinga (Linnaeus, 1766)) (Shaw & Nodder, 1790-1813c: pl. 817).
FigurA 17: Crejuá (Cotinga maynana (Linnaeus, 1776)) (Daubenton, 1765-1780: pl. 229).
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FigurA 18: Crejuá (Cotinga maynana (Linnaeus, 1776)) (Shaw & Nodder, 1790-1813b: pl. 765).
FigurA 19: Pavãozinho-do-pará (Eurypyga helias (Pallas, 1781)) (d’Orbigny, 1867: pl. 55).
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Periquito do Rio Branco differente, de algũa raridade (Caldas, 1784d) – Psittacidae não identificado.
Picaflor (Caldas, 1774a, 1777b, 1784c) – Um dos nomes aplicados aos beija-flores (Apodiformes, Trochilidae).
FigurA 20: Quijuba (Aratinga solstitialis (Linnaeus, 1766)) (Daubenton, 1765-1780: pl. 525).
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Picapáo (Caldas, 1774b) – Variante de pica-pau, nome aplicado às espécies da família Picidae (Piciformes).
Pintasirgo (Meneses, 1782b) – Variante de pintassilgo, nome aplicado a diversos Passeriformes muito distintos 
entre si.
Pombinha (Caldas, 1774a) – Nome passível de ser aplicado tanto a espécies de pequeno porte da família Co-
lumbidae (Columbiformes), quanto a determinados representantes dos Tyrannidae (Passeriformes).
Pombo trocáz (Caldas, 1774c) –
Porco Montez (Furtado, 1753) – Não identificado. Referência aos porcos-do-mato neotropicais (Artiodactyla, 
Tayassuidae).
Porquinho do matto (Caldas, 1778f ) – Provável referência ao caititu, Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) (Artiodac-
tyla, Tayassuidae). Vide Taytitú.
Quatá (Caldas, 1777g) – Designação aplicada aos diversos representantes do gênero Ateles (Primates, Atelidae).
Quereruz (Caldas, 1774a, 1774b) – Talvez um lapso por quereyuás, nome que já consta em Vasconcellos 
(1668:176, 282), aplicado ao crejuá, designação comum a três espécies amazônicas de aves passerifor-
mes da família Cotingidae: Cotinga cotinga (Linnaeus, 1766), Cotinga cayana (Linnaeus, 1766) e Cotinga 
maynana (Linnaeus, 1766) [Figuras 10-14], belas aves de colorido predominantemente azul, que fariam 
grande sucesso nas Quintas de Belém. [Vide supra “Pacarinhos do Espirito Santo”].
Rapôza (Caldas, 1775a), Rapôza deste Paiz, de cor hum pouco exquezita (Caldas, 1780b) – Provável referên-
cia ao cachorro-do-mato, Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) (Carnivora, Canidae).
Rola juruti (Caldas, 1774a) – Nome geralmente atribuído aos representantes dos gêneros Leptotila e Geotrygon 
(Columbiformes, Columbidae).
Roxinóes (Caldas, 1777c), Roxinoes (Meneses, 1782b) – Designação comum a pássaros canoros muito diversos, 
inclusive certas espécies pertencentes às famílias Icteridae e Troglodytidae (Passeriformes).
Rouxinoes do Rio Branco (Caldas, 1781a) – Talvez uma referência a Icterus chrysocephalus (Linnaeus, 1766) 
(Passeriformes, Icteridae).
Sagoim preto (Caldas, 1774a), Saguim (de côr preta, com algumas malhas pardas) (Caldas, 1779e) – Prová-
vel referência a Saguinus niger (E. Geoffroy, 1803) (Primates, Cebidae, Callitrichinae).
Sagúim de deferente qualidade (Caldas, 1779c) – Callitrichinae não identificado (Primates, Cebidae).
*Saguim dos [p]elos alvadia, bocca, e orelhas imclinadas (Caldas, 1779j) – Provável referência a Mico argen‑
tatus (Linnaeus, 1766) (Primates, Cebidae) [Figura 21].
Ságuins (incomendados) (Caldas, 1779a) – Callitrichinae não identificado (Primates, Cebidae).
Serecûra (Caldas, 1773d), Saracura (Caldas, 1774a), Saracúra (Caldas, 1774b), Saracûra (Caldas, 1776a) – 
Designação comum a várias aves paludícolas pertencentes à família Rallidae (Gruiformes).
Tamandoá (Caldas, 1774a), Tamunduá (Caldas, 1776e) – Variantes de tamanduá, termo geral aplicado a qual-
quer representante da família Myrmecophagidae (Pilosa). No caso, pode tratar-se do tamanduá-de-colete, 
Tamandua tetradactyla (Linnaeus, 1758) ou do tamanduá-bandeira, Myrmecophaga tridactyla Linnaeus, 
1758.
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FigurA 21: Sagui (Mico argentatus (Linnaeus, 1758)) (Shaw & Nodder, 1790-1813b: pl. 774).
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Tamanduahi (Caldas, 1774a) – Variante de tamanduaí, nome aplicado a Cyclopes didactylus (Linnaeus, 1758) 
(Pilosa, Myrmecophagidae).
Taquiri (Caldas, 1774c) – Nycticorax nycticorax (Linnaeus, 1758) (Ciconiiformes, Ardeidae).
Tartaruga (cascos de) (Caldas, 1773a, 1773c) – Provável referência aos cascos da chamada tartaruga-de-pente, 
Eretmochelys imbricata (Linnaeus, 1766) (Testudines, Cheloniidae), cuja carapaça foi muito usada para 
confecção de objetos de luxo.
Taytitú (Caldas, 1774a) – Variante de caititu, Pecari tajacu (Linnaeus, 1758) (Artiodactyla, Tayassuidae).
Tejejú (Furtado, 1753; Caldas, 1774c), Tujûjû (Caldas, 1773d), Tojuju (Caldas, 1774a), Tujejú (Caldas,1778a) 
– Variantes de tuiuiú, nome aplicado a Jabiru mycteria (Lichtenstein, 1819) (Ciconiiformes, Ciconiidae).
Temtem, Témténs ou Roxinóes (Caldas, 1775e, 1777c) – Designação comum a pássaros canoros muito diver-
sos, inclusive certas espécies pertencentes às famílias Icteridae, Thraupidae e Emberizidae (Passeriformes).
Tocano (Caldas, 1774a, 1779h) – Variante de tucano, designação comum aos vários representantes da família 
Ramphastidae (Piciformes), sobretudo àqueles pertencentes ao gênero Ramphastos.
Tracajá [sic] (Caldas, 1776a) – O autor na verdade pretendia referir-se a “maracajá” (vide “gátto do matto” 
acima).
Ueado (pequeno, das campinas de Marajó) (Caldas, 1779a), Pequeninos Viados (Caldas, 1775c, 1779b), 
Pequeno veado (Caldas, 1779f ) – Provável referência às espécies do gênero Mazama (Artiodactyla, Cer-
vidae), que estão representados no baixo Amazonas por Mazama americana (Erxleben, 1777) e Mazama 
gouazoubira (G. Fischer, 1814).
Veado (Furtado, 1753; Caldas, 1775a, 1776e, 1778a, 1779j), Veádo (Caldas, 1774b) – Termo geral aplicado a 
qualquer Cervidae (Artiodactyla).
No total, os três Governadores-Gerais do Estado do Grão Pará enviaram a Lisboa, entre novembro de 
1753 e agosto de 1786, pelo menos 75 animais distintos. Considerando a composição da fauna brasileira e o 
interesse demonstrado pelos europeus em nossos animais desde o século XVI, não surpreende que a maior parte 
desse elenco fosse composta por pelo menos 51 aves (68%), 22 mamíferos (29,4%) e apenas dois répteis (cerca 
de 2,6%). Além dos proverbiais primatas e psitácidas, destacam-se algumas espécies cinegéticas e representantes 
notáveis por seu exotismo ou colorido. Ao contrário do que se poderia supor, esses exemplares não eram captu-
rados apenas na região de Belém, mas também provinham da Capitania do Rio Negro e outros locais distantes, 
conforme bem exemplifica a presença de galos-da-serra, Rupicola rupícola, e urumutuns, Nothocrax urumutum.
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resumO
Com as mudanças introduzidas pela administração pombalina e os ideais do Século das Luzes, a Coroa portuguesa 
renovaria seu interesse por suas colônias, desenvolvendo esforços no sentido de melhor conhecer e usar seus produtos na‑
turais. Entre outros aspectos, tal mudança faria com que os responsáveis pelas possessões ultramarinas tivessem a incum‑
bência de enviar para Lisboa exemplares zoológicos destinados às “Quintas Reais” de Belém. Conforme se depreende 
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da documentação oficial de Francisco Xavier de Mendonça Furtado (1753), João Pereira Caldas (1773‑1786) e José 
de Nápoles Telo de Meneses (1780‑1782), os Governadores do Grão‑Pará atenderam as ordens recebidas, embarcando 
cerca de 75 espécies distintas novembro de 1753 e agosto de 1786. Considerando a composição da fauna brasileira e 
o interesse demonstrado pelos europeus em nossos animais desde o século XVI, não surpreende que a maior parte desse 
elenco fosse composta por pelo menos 51 aves (68%), 22 mamíferos (29,4%) e apenas dois répteis (2,6%). Além dos 
proverbiais primatas e psitácidas, destacam‑se algumas espécies cinegéticas e representantes notáveis por seu exotismo 
ou colorido. Ao contrário do que se poderia supor, esses exemplares não eram capturados apenas na região de Belém, 
mas também provinham da Capitania do Rio Negro e outros locais distantes, conforme bem exemplifica a presença de 
galos‑da‑serra, Rupicola rupicola (Passeriformes, Cotingidae), e urumutuns, Nothocrax urumutum (Galliformes, 
Cracidae).
Palavras-Chave: Animais; Coleções Zoológicas; Amazônia; Grão-Pará; Quintas Reais; Palácio de Belém; Mé-
nageries; Francisco Xavier de Mendonça Furtado; João Pereira Caldas; José de Nápoles Telo de Meneses; Brasil 
Colônia; História da Zoologia; Século XVIII.
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Caldas, J.P. 1773d (29 de novembro). Ofício do governador e capitão general do Estado do Pará e Rio Negro, João Pereira Caldas, para o 
[secretário de estado da Marinha e Ultramar] Martinho de Melo e Castro, remetendo duas capoeiras com pássaros de diferentes espécies 
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do Pará enviados para as Quintas Reais de Belém [a bordo das charruas “Nossa Senhora da Purificação” e “Nossa Senhora das Mercês”, 
de que são pilotos e práticos José das Mercês e Manuel Travassos]. AHU_ACL_CU_013, Cx. 74, D. 6213. [Relação dos animais feita 
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[secretário de estado da Marinha e Ultramar] Martinho de Melo e Castro, remetendo relação do número e qualidade de aves e animais 
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Caldas, J.P. 1775f (27 de junho). Ofício do governador e capitão general do Estado do Pará e Rio Negro, João Pereira Caldas, para o 
[secretário de estado da Marinha e Ultramar] Martinho de Melo e Castro, remetendo alguns géneros da capitania do Pará para Lisboa, 
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Gonçalves”], de que é capitão João do Espírito Santo. AHU_ACL_CU_013, Cx. 74, D. 6230. [Relação dos animais feita por Marcos 
Joze Monteiro de Carvalho].
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[secretário de estado da Marinha e Ultramar] Martinho de Melo e Castro, remetendo relação dos animais e aves que envia para as 
Quintas Reais da cidade de Lisboa a bordo da charrua “Nossa Senhora da Glória”, de que é capitão Manuel Travassos. AHU_ACL_
CU_013, Cx. 74, D. 6266. [Relação dos animais feita por Marcos Joze Monteiro de Carvalho].
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[secretário de estado da Marinha e Ultramar] Martinho de Melo e Castro, sobre o envio de dois rouxinóis para as Quintas Reais de 
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as Quintas Reais de Belém a bordo do navio “Nossa Senhora de Belém e São João Baptista”, de que é mestre capiyão [Manuel da Silva 
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